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Trabalbos de um quarto de século

Encerrando o ano de 1952, os socios da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, reunidos em assembléia geral ordinária, tomaram conhecimento do
relatório da Diretoria referente às atividades sociais no exercido anterior.
Trata-se do circunstanciado balanço anual, em que cada secção mostra o que
fez soma seus trabalhos, cita e analisa as dificuldades que lhe entravaram
o desenvolvimento. Poucas vezes se tem dado publicidade a esse documento,
assim como ao trabalho ininterrupto da entidade, o que é pena, pois muito do
que se tem feito mereceria plena divulgação, mesmo que fosse apenas entre os
que pertencem ao quadro social. Ademais, o numero de associados que compare
cem à reunião anual não é dos maiores, wrocedimento que, à primeira vista po
deria parecer desinteresse; todavia, ai, desejamos ver apenas confiança nos ho
mens que dirigem a sociedade e certeza de que o que fizeram foi bem feito.

Em verdade, muito do que à Associação dos Criadores tem sido dado realizar,
em vinte e seis anos de incessante luta, não é do conhecimento senão de
pequeno numero de socios. Por exemplo, de quantas secções se compõe elal
Diga-se de passagem que tal divisão em secções não existe do ponto de vista
burocrático, mas funciona na pratica de serviços. Assim, contam-se bem ni
tidamente as seguintes atividades isoladas: a) assistência técnica; b) Registro
Genealogico; c) Controle Leiteiro; d) assistência veterinária; e) assistência eco
nômica. Veremos rapidamente as tarefas que a cada uma estão afetas, para que
os leitores conheçam um pouco do muito que elas têm levado a efeito.

A assistência técnica geral, pela qual é responsável e executante ativís
simo o dr. Arnaldo Camargo, conhecido e competente técnico, atende incontável
numero de pedidos de informações e consultas por ano. Perguntas e consultas
surgem de varias partes do Pais e mesmo do Exterior, estas ultimas com
CQrta freqüência, abrangendo todas as atividades ligadas à exploração da terra
(Muito raramente se lembram os consulentes que a sociedade é de criadores
de bovinos ...) - O importante trabalho desempenhado pelo ãr. Arnaldo, coadju-
vado algumas vezes por técnicos e funcionários de outras secções, constitui
um dos pontos mais altos das atividades da APCB.

EmTseguida, aponta-se uma antiga secção, que, continuando a funcionar
a inteiro contento, presta inestimáveis serviços: o Registro Genealogico. Os
2 322 animais inscritos em 1952, totalizando 17.093 registros até esse ano, são
algo que não pode ser desprezado. Mas o valor desse trabalho, sua eficiência
reconhecida pelos proprios criadores, significam mais do que os números que
possam ser apresentados. Muitos desses animais registrados, puros por cruza
vêm-se destacando e superando os puros de origem, em competições de pro
dução, o que é bem um índice da importância desse serviço, do qual é bem
verdade não estã ausente o criador. Este trabalho, como é bem sabido está
sob a direção do dedicado dr. Celso de Souza Meirelles.

O terceiro trabalho prestado pela Associação, pode-se dizer o caçula de sua
organização, é o Controle Leiteiro. Em 1952, encerrou seu oitavo ano de trabalho
E' ainda novo, mas pode-se dizer que veio para ficar, indiscutivelmente veio
preencher uma lacuna em nossos trabalhos de seleção. Agora, registramos o
que conseguimos e ficamos sabendo o que possuímos, o de que somos capazes
O controle leiteiro veio permitir a aferição dos esforços dos nossos criadores
Os constantes recordes assinalados, fruto da pertinácia de cada criador em
tarefas de seleção ou de trato, têm sido 'possíveis graças ao notável estimulo
oferecido pelo Controle Leiteiro. Maior difusão ha de ter muito proximamenfp
o nup torna vossivel pensar-se em que passarã a ser acessivel à nrnudpo que torna possivel pensar-se em que passara a ser acessivel à grande mãiõrín
dos criadores. As 16.751 ordenhas indivicLuais controladas, as 18.006 provas de
gordura realizadas nos 3.873 controles individuais levados a efeito em 1952
constituem números que o colocam como o serviço mais ativo no País Estp
trabalho, ainda em marcha ascensional, quer de organização, quer de produção
é de autoria e direção do conhecido técnico e nosso colaborador dr. Fidelis
Alves Netto.

A assistência veterinária, a secção mais antiga da Associação, presta ines-
' timaveis serviços. Muito embora â natureza dos seus trabalhos seja diferente

p não possa ela ter a profundidade de ação dos ^departamentos oficiais de
assistência, as facilidades que apresenta, sua flexibilidade, sua pronta atenção
aos chamados conferem-lhe 'incalculável valia. Os 2.127 casos atendidos e as 1.535
consultas registradas em 1952 bem atestam o volume de seu trabalho con-
vindo notar que este é quase sempre executado por um só profissional' o dr
Walter Battiston, ocasionalmente auxiliado por seus colegas da Associação.

Deixamos para apontar em ultimo lugar um serviço que se nos avrespvin
da maior valia e qiie congrega o todo da Associação: referimo-nos à assii-
tencia econômica. As atividades desta secção são bem conhecidas: os servienv
por ela prestados tendem a aumentar continuamente. O quadro atual de 2 499
associados, em continuo aurnento, movimenta cada vez mais essa secção aãorn
em fase de maior desenvolvimento, sob a direção do seu mais antigo colaborador
Virgílio de Almeida Penna.

Por incrível que pareça, a Associação tem cooperado para a solução de
problemas dos mais variados, vara atender a seus associados. Quantas e
auantas propriedades em fases difíceis, ncio se têm socorrido da assistência
Ucnica da A.P.C.B.7 Quantos casos pessoais, até dificuldades de fa-miíia tlm
sido atendidos, ^ o terreno da técnica
para entrar no ãa cooperação numana;

Também a Associação não tem estado ausente nas campanhas econômicas-
^ izio'ssT''' ~ãiscreta^^^ orgtfflnis-íÇfíO; pois, com a qual priva ãe há muitos anos e cuios
trabalhos acompanha de perto, a Revista dos Criadores" não podia deixar

fe Zm Prlnciia^en^^^^ realizados neste quartel
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lavradores."

Industrias J. B. Duor»® ^/A., que•'ó mais de 1/4 de século vem for-
necenda a melhor rA°D®
conhecido SULFURETO DE CAR.
BOKirt L „,ie durante tooBONÕ-Il lembram d"® durante tão
longo periodo apareceram sempre
novos produtos de relativo eticien-

e todos falharam P®' o'*®"®»
causas que só o tempo demonstrou.

Isso porque:

O SULFURETO DE CARBONO
100% eficiente no extinção __
Sauvo, o que está positivamente pro
vado durante quase meto século de
''so continuo.

e

da

É muito menos perigoso paro quem
o uso e de fácil aplicação nõp neces
sitando de aparelhos, até agora im-
PcFeitos e coros.

O SULFURETO DE CARBONO tem
sido e será sempre um otimo sauvi-
cido, 100% eficiente, quoodo oplu
codo normalmente.

Infelizmente *a sauvo continua e
continuará atormentando o lavrador
que, com muito rozoo, ve sempre em
novos produtos dos quois introdutores
Inteligentes ofirmom coisas morovi-
Ihosas, o solução poro esse eterno
pesadelo que é o souvoí

O BISULFURETO DE CARBONO
V8" tem as garontios ocimo citados

® ió estamos oceitondo pedidos pora
extinção de souvos no corrente ano.

Aproveitamos poro comunicar que
tombem aceitamos pedidos de bro-
meto de Metilo em lotos de 1/2 libro
G oporelhos de opiicoçâo por preços
de reclome. Temos tombem um tipo
composto "BROMETILA DUARTE"
poro ser usado sem oporelhos.

INDUSTRIAS

J. B. DUARTE S/A.

Pedidos a Cx. Postal 1002

São Poulo

Fone 36^3176
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BRUCELOSE BOVINA

A denominação de brucelose abrange a febre
ondulante do homem, a melitococcia das cabras
e ovelhas, os abortos contagiosos da vaca e da
porca e certas infecções de carater purulento, em
outras especies animais.

A importância que a brucelose, especialmente
a bovina, está assumindo entre nós, pelo elevado
Índice de infecção e prejuízos economicos, alem do
perigo de infecção do homem, exige que se tomem
desde já providencias que permitam e possibilitem
a aplicação das medidas sanitarias mais indicadas,
atendendo particularmente às nossas condições e-
conomicas e de criação.

A brucelose bovina, ou aborto contagioso das
vacas, é uma infecção muito contagiosa, caracte
rizada clinicamente pelo acentuado numero de
abortos em serie, acompanhados de retenção das
secundinas. Trata-se de uma das mais graves
doenças dos bovinos, porquanto, com o aborto, a-
lem da perda do bezerro, sobrevem em geral com
plicações, por mamites, com diminuição da pro
dução de leite, mortalidade dos bezerros recem-
nascidos, infecções uterinas, que não raramente
terminam com a esterilidade da vaca. A doença
é devida ao micróbio chamado Brucella abortUS.

A vaca infectada elimina, por ocasião do abor
to, grande quantidade de germes contidos no ute-

ro,' placenta e feto, disseminando-os, nos pastos,
nos alimentos, agua, utensílios etc. O leite tam
bém veicula o microbio do aborto, quando este se
localiza no ubre.

A infecção nos bovinos processa-se, em geral,
pela ingestão de alimentos e agua contaminados
pelo microbio causador do aborto, em virtude das
continuas descargas das vacas infectadas. A pe
netração desse microbio pode dar-se pelo contacto
da pele, mesmo intacta, com material contami
nado; pelo habito das vacas lamberem as secre-
ções ou o produto do aborto, e pelos olhos (con-
juntiva), quando atingidos pelos líquidos infecta
dos etc. Os bezerros se infectam transitoriamente,
pela ingestão de leite contaminado.

O microbio do aborto, para se instalar e in
fectar o organismo, apresenta uma particularida
de interessante; é preciso que os animais tenham
atingido a maturidade sexual (idade de reprodu
ção). Assim, os bezerros desembaraçam-se sem
maiores conseqüências do germe que não encontra
condições favoráveis para se fixar. Nas novilhas
e vacas prenhes, o microbio se localiza no utero
provocando os fenômenos inflamatorios que ori
ginam o aborto. A maioria das vacas infectadas
aborta uma, duas e raramente tres vezes, dando
a seguir cria a termo, com a eliminação de grande
quantidade de micróbios do aborto. Essas vacas
aparentemente "curadas" é que constituem per
manente perigo, porquanto, transformando-se em
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"portadoras de micróbios", em cada cria eliminam
descargas infectantes, disseminando assim a doen
ça pelas novilhas e vacas que com elas estão em
contacto.

No inicio, o numero de abortos em serie se
repete, atingindo até 40 a 50;^ do rebanho. Os
bezerros, às vezes, nascem a termo, porem, ihor-
tos, ou então morrem na primeira semana de vi
da. A retenção da placenta é comum, perduran
do um corrimento infectante que dura meses.
Quando isso ocorre num rebanho e coincide com a
introdução de vacas ha algum tempo, deve-se sus
peitar da brucelose bovina. Entretanto, a certeza
só pode ser assegurada pelo exame de soro-aglu-

tinação, que consiste na pesquisa de elementos
contidos no soro do sangue, presentes apenas no
animal infectado, e que têm a propriedade de aglu
tinar os micróbios que lhe deram origem (neste
caso o microbio do aborto.).

Métodos de combate — Resumidas as caracte
rísticas da doença nos animais e tendo presente
que essa infecção pode acometer o homem, trata
remos da orientação sanitaria que devemos seguir
para controlar esta gravíssima doença.

Os diversos métodos de combate à brucelose

bovina baseiam-se no estabelecimento do diagnos
tico dos animais infectados, às vezes mesmo apa
rentemente sadios, porque eles constituem a fon
te mais perigosa de contagio. Dentre as varias
provas, destaca-se a soro-aglutinação, por ser a
mais pratica e a mais eficiente. Baseados nessa
prova diagnostica, estabeleceram-se os seguintes
métodos de combate:

a) Erradicação ou sacrifício dos animais rea-
gentes ^ Consiste em submeter o rebanho a re-

Vacinas Manguinhos

•'

R.

Contra a peste da manqueira (car
búnculo sintomático),
Ânti-carbunculosa (carbúnculo hema-
tico, verdadeiro)

Contra a pneumo-enterite dos bezerros.
Contra a pneumo-enterite dos porcos.

PRODUTOS VETERINÁRIOS

NAN6UINH0S LTDA.
Licinio Cardoso, 91 - Caixa Postal, 1420

Rio de Janeiro
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petidas provas de soro-aglutinação, eliminando-se
e sacrificando-se os animais com reaçãn positiva.

Este método, teoricamente certo, não permi
tiu alcançar na prática os resultados que eram
de esperar. A impressão geral é de que não basta
eliminar os animais infectados, mas é preciso tam
bém proteger, ao mesmo tempo, os animais sadios,
a fim de abriga-los contra a infecção. Ha a acres
centar que, pelos contínuos agastamentos de ani
mais produtivos, sem indenização alguma, criamos
serio problema economico, com que os produtores
não poderão arcar e dai o desinterêsse pela exe
cução e observação desse método.

Ao cuidar do problema do ponto de vista sa
nitário, não podemos nem devemos relegar a pla
no secundário os interêsses do criador, os quais
consistem, antes de tudo, em proteger os animais
sadios.

b) Separação em dois rebanhos — Os animais
infectados, em vez de serem sacrificados, são co
locados em outro lugar, absolutamente isolado, de
modo a se formarem dois rebanhos, um infectado
e outro indene. Sua aplicação cria tantas difi
culdades (instalações, utensUios, pessoal de servi
ço, pastos etc., absolutamente isolados) que não
permitem ampla execução. Não há, pelo menos em
nossas condições, criação capaz de suportar eco
nomicamente as despesas de manutenção de duas
criações isoladas numa só fazenda.

c) Vacinação — As tentativas de vacinação
datam da descoberta da doença. Após muitos es
tudos e experiências, verificou-se que uma amostra
especial do microbio, a Brucella 19, era capaz de
conferir solida resistência à infecção.

Recomenda-se sua aplicação, sem nenhuma
restrição, aos bezerros de 6 a 10 meses. Entre nós,
como em outros paises, aplica-se e recomenda-se
a vacinação sistemática dos bezerros, associada ou
não aos planos de combate que assinalamos atras.

Entretanto, no Instituto Biológico, baseados
em verificações feitas por autores estrangeiros, rea
lizamos grande serie de verificações, chegando à

NAS PASTAGENS!...

uma aplicação do Pó Caicario-Magnesiono

"BONANÇA", trará um duplo resultado:

Melhoria das condições fisico-quimicas dos

terrenos e colcio-mognesio poro o Gado.

Pedidos a

ITA1.0 BARBERIO & CIA.

Caixa Postal, 45 Rio Claro - C. P.
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conclusão de que deveríamos proceder à vacinação
de todos os animais, independentemente da idade.
Infelizmente, embora a vacinação de adultos não
seja contraindicada, mas até vantajosa sob certos
aspectos, pois lhes garante pela vacinação uma
proteção ativa contra a brucelose, apresenta a des
vantagem de tornar esses animais com reação po
sitiva, impossibilitando a distinção posterior dos
animais infectados dos vacinados. Apesar disso,
é preciso convir em que o sacrifício dos reagentes
ou a formação de dois rebanhos não deve ser acon
selhada, sob pena de imprevisíveis prejuízos, não
porque deixe de estar teoricamente certo, mas por
uma serie de circxmstancias, ligadas às nossas con-
(hções de criação, indice de infecção brucehca,
sistema de exploração, deficiência técnica material
para assegurar uma extensão mais ampla e mais
rigorosa de controle etc. Por essas razões, temos
a impressão de que seria desejável adotássemos a
nova orientação, em face dos novos conhecimen
tos e das novas condições de trabalho, sob pena
de sobrevir o desinteresse, ante a incerteza, por
falta de adequada proteção dos animais ainda não
infectados.

Para isso, organizamos um plano de combate
que, atendendo às nossas possibilidades materiais
e econômicas, proporcionasse uma solução satisfa
tória e imediata ao importante problema. Os re
sultados obtidos, após longos anos de experiência

^sponstrar que a vacinação dos animais'
adultos não reagentes estanca imediatamente a
disseminação da infecção, aumenta o numero de
nascimentos, proporciona maior produção de leite
e deminui o numero de abortos e a mortalidade
de bezerros. .

Assim, o plano de combate à brucelose bovina
que recomendamos, consiste no seguinte:

1 ) Vacinação geral dos bezerros de mais de
^eses de idade e dos adultos, desde que a

miecçao seja comprovada bacteriológica ou soro-
ogicamente. A marcação e o atestado de vaci
nação se limitariam apenas aos bezerros vacina
dos de 6 a 10 meses de idade.

2°) Todos os animais adultos que apresenta-
positiva deverão ser considerados comn

tiíínrf Entretanto, os animais puros ou des-
dor ^1.^° genealogico ou os que cria-
rtnoo ^ necessário, poderão ser submetidos a
a de aglutinação, com intervalo de 3o
marcaSi apresentarem reação negativa, serão
vnni^o - fornecido um atestado denaçao, com todos os elementos de identificação

tereÍe?e.ínôga ^ os In-
3°) Avacinação dos adultos se fará uma úni

ca vez e por prazo limitado, procurando abranger
mamr numero possível de rebanhos. Decorrido

esse tempo, a vacinação se aplicará apenas aos
bezerros, associada ou não aos outros planos dp
erradicação. ^

40) Com essa orientação, protegeremos imedia
tamente os bezerros e os animais adultos ainda in-
denes, com todas as vantagens decorrentes e com
o mmimo de sacrifício e esforço.

REVISTA DOS CRIADORES



Está no Brasil
a mais moderna e robusta

desnatadeira do mundo:

MODÊLO 100
toda de aço inoxidável!
Famosa desde 1870, Alfa-Laval conquistou a pre

ferência absoluta da indústria mundial de lacti-

cínios. No Brasil, cerca de 80% dos produtores

de leite a preferem e usam, porque Alfa-Laval
rende mais é dura mais. Surge agora a nova ma

ravilha dessa magnífica série de desnatadeiras
superaperfelçoadas. Veja quantas vantagens

oferece a nova Alfa-Laval "100":

~ Tôdas as partes vitais de aço inoxidável
sueco da mais alta qualidade, inclusive de
pósito e bicas.

• O tambor, coração da desnatadeira, também
inteiramente de aço inoxidável, garantindo
desnate completo por tôda a vida.

• Montada sôbre rolamentos de esferas. Rota
ção permanentemente suave

• Limpeza fácil e higiênica.
• Durabilidade ilimitada.

• Leve, prática, silenciosa e de absoluta con
fiança.

TROQUE A SUA VELHA DESNATADEIRA

modelos ROSE, JÚNIOR, 60, 100

Cie/êíte

em vários tamanhos
para acionamento manual, elétrico ou a gasolina

MmO BREVE
a rainha da» desnatadeiras,

que chegará da Suécfa — a
sensacional

POR UMA /\lfa-Iaval Alfa-Iaval iOO
inteiramente elétrica I

Garantia de peças e assistência em todo o pais

CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

EXPERIÊNCIA

Rio de ilineiro« Ruo Teófilo Otonl, 81 — Tel. 43-4810
S8o Paulo I Rua Florônclo de Abreu, 828 — Tel. 35-2111
Balo Horixontei Rua Tupinambás, 363 — Tel. 9-4677
P£rte Alegrei Av. Júlio da Castilho», 30 — Tel. 9-2038
Juiz de Eoroí Rua Halfeld, 399 —- Tel. 2 15 4

A MAIOR
Panam • Coso d* Amigos

NO RAMO DE LACTIClNlOS NO BRASIL
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Auxílios aos criadores pela construção de
silos destinados à conservação de forragens

Armazenomento de fenos, banheiros carraparícídas ou sornicidos e insfolacões poro pulveri
zação dos animais domésticos — Instruções do Departamento Nacional da Produção Animal

tratam as presentes instruções, serão vistoriadas
por técnico do Départamento Nacional da Produ
ção Animal, localizado na região em que se achar
situada a propriedade ou nas suas proximidades,
o qual prestará no processo respectivo, todas as
informações necessárias.

Art. 5.0 — A vistoria a que se refere o artigo
anterior será providenciada à vista do pedido de
pagamento de auxilio, formulado pelo interessado
ao Ministro da Agricultura, em requerimento se
lado na forma da Lei.

Art. 6.0 — Ao mesmo criador poderão ser con
cedidos tantos auxilios quantos forem as unidades
construidas em uma ou mais propriedades.

Art. 7o — Os auxilios pela construção de silos
serão calculados à vista do tipo e respectiva ca
pacidade de silagem obedecendo à seguinte tabela;

I — Para os silos elevados, isolados ou de en
costa de morro, construídos de tijolos, pedras, con
creto, chapa metalica, de capacidade minima de
trinta (30) toneladas, a auxílio será de duzentos e
cinqüenta cruzeiros (Cr$ 250,00) por tonelada de
silagem.

II — Para os silos abertos na terra revestida
de tijolos, pedra ou concreto, de capacidade minima
de vinte (20) toneladas, o auxilio será de cento e
cinqüenta cruzeiros (Cr$ 150,00) por tonelada de
silagem;

III — Para os silos abertos na terra, sem re
vestimento interno, de capacidade minima de vin
te (20) toneladas o auxilio será de cinqüenta cru
zeiros (Cr| 50,00) por tonelada de silagem.

Paragrafo único — Não será concedido auxilio
para silos cuja capacidade seja inferior a vinte (20)
toneladas de silagem.

Art. 8.0 — o auxilio para a construção de
fenil será de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00) por
metro quadrado de area de construção.

Paragrafo l.o — Para que seja concedido êsse
auxilio é indispensável que a obra apresente na
sua confecção, sem prejuízo das exigências men
cionadas no art. 3.o, o minimo de condições a se
guir especificadas:

a) dimensões mínimas de 12m x 5m, isto é,
area de 60m2;

b) pé direito minimo de 6 metros;
c) paredes até a altura minima de 3,65m;
d) alicerce de alvenaria de pedras, piso de

terra batida, parede de taboas ou de alvenaria de
tijolo; madeiramento de telhado de madeira de
lei de primeira qualidade, aparelhadas; cobertura
de telha de zinco ou de eternite.

Em Dezembro do ano passado, o sr. João Cleo-
phas, ministro da Agricultura, baixou a seguinte
portaria, que tomou o n. 1.270:

"O Ministro de Estado dos Negocios da Agri
cultura, tendo em vista o que consta do Processo
P.A. 4.267, de 1952, resolve:

I — Aprovar as instruções que com esta bai
xam assinadas pelo Diretor Geral do Departa
mento Nacional da Produção Animal, para a con
cessão, à conta dos recursos orçamentários proprios,
de auxilios pela construção de silos, fenis, banhei
ros carrapaticidas ou sarnicidas e instalações ade
quadas para a pulverização de animais domésticos.

II — Revogar as Portarias n. 750, de 25-10-48
e 427, de 14-4-52.

João Cleophas. "
Instruções para concessão de auxilios aos
criadores pela construção de silos desti
nados à conservação de forragens verdes,
fenis (galpões) para o armazenamento de
fenos, banheiros carrapaticidas ou sarni
cidas e instalações adequadas para pul
verização dos animais domésticos.

Art. l.o — Os auxilios aos criadores pela cons
trução, em suas propriedades pastoris, de silos des
tinados à conservação de forragens verdes, fenis
(galpões) destinados ao armazenamento de fenos,
banheiros carrapaticidas ou sarnicidas e instala
ções adequadas para pulverização de animais do
mésticos, serão concedidos dentro dos limites dos
créditos orçamentários outorgados para tal fim
e na forma destas Instruções:

Art. 2.o — São condições essenciais para a
concessão dos auxilios de que tratam as presentes
instruções:

a) ser criador inscrito no Registro de Cria
dores e Lavradores deste Ministério a cargo do Ser
viço de Estatística da Produção;

b) ter a situação regularizada perante o Ser
viço Militar.

Paragrafo único. A prova a que se refere a
alinea b dêste artigo, será feita mediante a apre
sentação do competente documento comprobatorio
ao servidor incumbido de vistoria, que do mesmo
extrairá as notas que deverão constar de sua in
formação ho respectivo processo.

3 o — E' condição complementar terem

sido as construções realizadas de acordo com as
plantas ou modelos oficiais adotados pelo Minis
tério da Agricultura, podendo, no caso de silo ou
fenil ser usada outra planta que atenda plena
mente aos fins a que se destinam.

Art4.o — Para efeito do que estabelece o ar
tigo anterior, as construções ou instalações de que (CONCLUI NA PÁG. 52)

REVISTA DOS CRIADORES



Fazemos Questão

que Eles Agradem!

Temos o máximo interêsse na

eficiência dos Tratores Ford em

operação. Queremos que cada um dêles

preste serviço satisfatório e ininterrupto...

pois que isso constitui o próprio alicerce de nossa organização,
Para êsse fim, para que os bons serviços dos Tratores

Ford não sofram solução de continuidade, nossos

revendedores oferecem a tradicional assistv^ncia Ford,

dispondo de um estoque completo de peças legítimas e

de um corpo de mecânicos perfeitamente treinados.

TFlfennnr ^

FORD MOTOR COMPANY^ EXPORTS, INC
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